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 O presente trabalho apresenta como 
tema central uma leitura acerca dos ritos e 
cerimônias religiosas tradicionais das populações 
Chané-Guaná a partir da literatura etnográfica, 
buscando-se entender as funções atribuídas ao 
Koixomuneti. Adotando a perspectiva da nova 
história indígena proposta por John Monteiro 
(1999), o objetivo perpassa a análise dos textos 
etnográficos, os quais trazem a figura dos xamãs 
Terena. Dentre os estudos etnográficos estudados 
destacam-se os de Branislava Susnik, Altenfelder 
Silva, Alfred Métraux, Kalervo Oberg, Claude Levi-
Strauss e Roberto Cardoso de Oliveira, no que se 
refere ao que esses escreveram e observaram 
acerca dos rituais xamânico e das cerimônias 




 The present work has as it central 
theme a read about the traditional religious rites 
and cerimonies of populations Chané-Guaná from 
the bibliographical ethnographic seeking to 
understand the functions assigned to 
Koixomuneti. We have adopted the perspective 
new indigenous history proposed by John 
Monteiro, the objective permeates the analysis of 
ethnographic texts which many bring the figure of 
Terena shamans. Among the authors propose to 
analyze, we can mention Branislava Susnik, 
Altenfelder Silva, Alfred Métraux, Kalervo Oberg, 
Claude Levi-Strauss, Roberto Cardoso de Oliveira 
with regard to what they wrote and observed 
about the shamanic rituals and the ceremonies 
and magical-religious of Koixomuneti in the 
ethnicity Terena. 
 Shamanism, Terena, Etnografy. 
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1 Conhecido também pelo título nobiliárquico de Visconde de Taunay, foi um engenheiro militar, 
memorialista-intelectual, político, compositor e escritor do século XIX, nascido no Rio de Janeiro em 1843. 
Autor de diversas obras artísticas, teve na escrita não só o enfoque literário, como também o científico 
etnográfico e mesmo relatórios da sua experiência militar. Esteve entre a etnia Terena e Kinikinau de 
Miranda e Aquidauana, no então sul da província do Mato Grosso, quando veio a participar da Guerra do 
Paraguai.  
2 TAUNAY, Alfredo d’Escragnolle. Histórias Brazileiras. Assinado como Sylvio Dinarte. Rio de Janeiro: 
Editor B. L. Garnier, 1874. 
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3 OBERG, Kalervo. The Terena and the Caduveo of Southern Mato Grosso, Brazil. Washington: 
Smithsonian Institution Institute Social Antropology, 1948.  
4 MÉTRAUX, Alfred. Etnografía del Chaco. Tradução de Frank Samson. Paraguai: Editorial El Lector, 1996.  
5 SUSNIK, Branislava. El Indio Colonial del Paraguay – El Chaqueño: Guaicurúes y Chanes – Arawak III. 
Asuncion, Paraguay: Museo Etnográfico “Andres Barbero”, 1971. 
6 ZERRIES, Otto. Organização dual e imagem do mundo entre os índios brasileiros. In: SCHADEN, Egon. 
Leituras de Etnologia Brasileira. São Paulo: Companhia Editorial Nacional, 1976. pp. 87-126. 
7 LÉVI-STRAUSS, Claude. O Cru e o Cozido (Mitológicas v.1). Tradução Beatriz Perrone-Moisés. São Paulo: 
Cosac Naify, 2004.; LÉVI-STRAUSS, Claude. Do Mel às Cinzas (Mitológicas v.2). Tradução de Carlos Eugênio 
Marcondes de Moura e Beatriz Perrone-Moisés. São Paulo: Cosac Naify, 2004.  
8 SILVA, Fernando Altenfelder. Religião Terêna. In.: SCHADEN, Egon. Leituras de Etnologia Brasileira. São 
Paulo: Companhia Editorial Nacional, 1976. pp. 268-276. 
9 OLIVEIRA, Roberto Cardoso. Do Índio ao Bugre: o processo de assimilação dos Terena. Rio de Janeiro: 
F. Alves, 1976.; OLIVEIRA, Roberto Cardoso.O Dualismo Têrena. In.: SCHADEN, Egon. Leituras de 
Etnologia Brasileira. São Paulo: Companhia Editorial Nacional, 1976. pp. 186-192. 
10 O professor Itamar Jorge Pereira possui graduação em Licenciatura em Letras pela UFMS, Campus de 
Aquidauana, pelo PROLIND – Programa de Licenciatura Indígena. Natural da aldeia Limão Verde, localizada 
no município sul-mato-grossense de Aquidauana, é da etnia Terena e descendente de curandeiros 
tradicionais, atuando como professor na Secretaria Municipal de Educação de Campo Grande, na Divisão 
de Educação e Diversidade, no Núcleo de Relações Étnico-Raciais e de Gênero.  
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11 O nome Chaco é utilizado para se designar uma ampla planura, abrangendo terras dos atuais estados da Bolivia, 
Argentina, Paraguai e Brasil (Carvalho, 1992). Em Susnik (1981) podemos encontrar a divisão dos grupos indigenas do 
Gran Chaco colonial em quatro grandes grupos que, esquematicamente, foram assim classificados: 1. Tribos equestres; 
aquelas situadas ao sul (Abipon, Mocovi e Toba), aquelas situadas ao norte (Eyieguayegi-Mbaya) e as da região central 
do Chaco (Lengua-Cochaboth e os Enimagas). 2. Os canoeiros (Evuvi-Paiagua). 3. Os caçadores marginais: na região 
central, os Machicuis, Lengua, Sanapana, os Chanethma-Angaites e Kashkihas; no Norte, os Zamuco, Morotocas, 
Ugaranos, Caitpotorades, Potureros e Chamacoco; na região do rio Pilcomayo, os Niwakli-Chulupies, Choroti e Tapiete. 
4. Os cultivadores Aruak, os Chane-Guana (Layana, Terena, Kinikinau e Chavarana). Usamos o termo Chane-Guana 
quando os documentos e bibliografias se referirem de forma genérica aos grupos Aruak que habitaram o Gran Chaco 
entre o seculo XVI e o XVIII; a designação Guana e usada quando se tratar especificamente dos grupos Aruak localizados 
no Chaco Boreal e que historicamente se deslocaram junto com os Mbaya-Guaicuru; e Terena quando estivermos nos 
referindo aos estudos e apontamentos sobre essa população em particular. Cf. CASTRO, Iára Quelho de. De Chané-
Guaná a Kinikinau: da construção da etnia ao embate entre o desparecimento e a persistência. Tese (Doutorado em 
Ciências Sociais), Universidade Estadual de Campinas, Campinas, 2011. 
12 Koixomuneti, Koishúmuneti, Koichomuneti, Koichomúneti, Koixumunité, Koixumuniti, Koexomuneti, Koixomante 
dentre outras grafias utilizadas. Segundo o professor Terena Itamar Jorge Pereira, Koixomuneti pode ser traduzido por 
“xamã-feiticeiro”, sendo importante frisar as diferenças entre os bons Koixomuneti, que realizam apenas a cura e boas 
ações e os maus Koixomuneti, que podem fazer maldades, causar doenças e até matar seus inimigos. Também 
denominados muitas vezes como Purungueiro, “Padre”, Pajé, Xamã, Benzedeiro, Curandeiro. 
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13 SILVA, Fernando Altenfelder. Religião Terêna. In.: SCHADEN, Egon. Leituras de Etnologia Brasileira. 
São Paulo: Companhia Editorial Nacional, 1976. pp. 268-276, p. 273. 
14 OBERG, Kalervo. The Terena and the Caduveo of Southern Mato Grosso, Brazil. Op. cit. 
15 Vanuno e Voropi são cobras míticas em histórias tradicionais Terena. O professor Itamar Jorge Pereira 
nos reiterou que os Koixomuneti têm uma relação muito próxima com animais serpentários.  
16 Koipihapati: um Espírito. 
17 Arquétipo de guia espiritual presente em vários tipos de mitos, contos populares, rituais e sonhos.   
18 SILVA, Fernando Altenfelder. Religião Terêna. Op. cit. 
19 Ki’pahé: penacho confeccionado a partir das penas da Ema (Rhea americana). 
20 Itáaka: chocalho ou purunga tradicional confeccionada da cabaça (Lagenaria siceraria). 
21 OBERG, Kalervo. The Terena and the Caduveo of Southern Mato Grosso, Brazil. Op. cit. 
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22 Idem, ibidem, p. 45. 
23 MÉTRAUX, Alfred. Etnografía del Chaco. Op. cit. 
24 Idem, ibidem.  
25 OBERG, Kalervo. The Terena and the Caduveo of Southern Mato Grosso, Brazil. Op. cit. 
26 SILVA, Fernando Altenfelder. Religião Terêna. Op. cit. 
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27 MÉTRAUX, Alfred. Etnografía del Chaco. Op. cit. 
28 Idem, ibidem. 
29 Esses qualificativos como tipo de exigência para a escolha e reconhecimento dos caciques na atualidade 
Terena ainda é observável, conforme analisa Levi Marques Pereira em seus estudos sobre os Terena da 
região de Buriti. O autor cita “Os códigos associados ao exercício da chefia se aproximavam de várias 
maneiras: na postura corporal, na hospitalidade, na cordialidade e fino trato, na maneira amena de falar, 
nas formulações seguras (um chefe não deve titubear) e na preocupação com a verdade e sinceridade 
quando discorriam sobre os temas acerca dos quais eram questionados”. PEREIRA, Lévi-Marques. Os 
Terena de Buriti: formas organizacionais, territorialização e representação da identidade étnica. 
Dourados, MS: Editora UFGD, 2009.  
30 Idem, ibidem. 
31 Idem, ibidem, p. 168. 
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32 SILVA, Fernando Altenfelder. Religião Terêna. Op. cit. 
33 OBERG, Kalervo. The Terena and the Caduveo of Southern Mato Grosso, Brazil. Op. cit. 
34 MÉTRAUX, Alfred. Etnografía del Chaco. Op. cit. 
35 OBERG, Kalervo. The Terena and the Caduveo of Southern Mato Grosso, Brazil. Op. cit. 
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36 SILVA, Fernando Altenfelder. Religião Terêna. Op. cit. 
37 OBERG, Kalervo. The Terena and the Caduveo of Southern Mato Grosso, Brazil. Op. cit. 
38 MÉTRAUX, Alfred. Etnografía del Chaco. Op. cit. 
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39 Idem, ibidem. 
40 Os Mbaya constituíam um grupo de língua Guaicuru, que se autodenominavam de Eyiguayegi, conforme 
pode ser visto nos registros do missionário jesuíta Sanches Labrador, escrito em meados do século XVIII. 
Cf. CASTRO, Iára Quelho de. De Chané-Guaná a Kinikinau. Op. cit. 
41 MÉTRAUX, Alfred. Etnografía del Chaco. Op. cit. 
42 LÉVI-STRAUSS, Claude. O Cru e o Cozido (Mitológicas v.1). Tradução Beatriz Perrone-Moisés. São Paulo: 
Cosac Naify, 2004.  
43 OBERG, Kalervo. The Terena and the Caduveo of Southern Mato Grosso, Brazil. Op. cit. 
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44 MÉTRAUX, Alfred. Etnografía del Chaco. Op. cit. 
45 OBERG, Kalervo. The Terena and the Caduveo of Southern Mato Grosso, Brazil. Op. cit. 
46 Tima ou Tîme: segundo o professor Itamar Jorge Pereira, uma festividade onde o Tîme (bebida 
tradicional) é servido para os convidados. 
47 Naati: Cacique, liderança ou nobreza. 
48 MÉTRAUX, Alfred. Etnografía del Chaco. Op. cit. 
49 OBERG, Kalervo. The Terena and the Caduveo of Southern Mato Grosso, Brazil. Op. cit. 
50 MÉTRAUX, Alfred. Etnografía del Chaco. Op. cit. 
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51 SILVA, Fernando Altenfelder. Religião Terêna. Op. cit. 
52 MÉTRAUX, Alfred. Etnografía del Chaco. Op. cit. 
53 OBERG, Kalervo. The Terena and the Caduveo of Southern Mato Grosso, Brazil. Op. cit. 
54 Koienóti: rito de casamento ou noivado, que inclui as bênçãos, cantos e rezas dos Koixomuneti e das 
mulheres Terena. 
55 Kayenóne: feitura e encerramento do casamento. 
56 Espécie de palmeira muito comum no Centro-Oeste, que floresce no verão e outono. Também conhecida 
como Bacuri, Auacuri, Coqueiro-acuri, Guacuri (Scheelea phalerata). 
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57 OBERG, Kalervo. The Terena and the Caduveo of Southern Mato Grosso, Brazil. Op. cit. 
58 Mopó: Mel. Espécies de méis utilizados pelos Koixomuneti para beberagens tradicionais e/ou remédios 
tradicionais. O professor Itamar Jorge Pereira informou através de entrevista que existem diferentes méis 
para cada tipo de rito ou tratamento de doenças. Em caso de enfermidades, são misturados às plantas 
fitoterápicas tradicionais e se torna um dos principais métodos de tratamento de saúde. Isso reitera a 
importância do mel na configuração das festas e ciclos, como também da medicina tradicional.  
59 OBERG, Kalervo. The Terena and the Caduveo of Southern Mato Grosso, Brazil. Op. cit. 
60 Hituri: rede ou esteira de fibra vegetal. 
61 MÉTRAUX, Alfred. Etnografía del Chaco. Op. cit. 
62 SILVA, Fernando Altenfelder. Religião Terêna. Op. cit. 
63 OBERG, Kalervo. The Terena and the Caduveo of Southern Mato Grosso, Brazil. Op. cit. 
64 MÉTRAUX, Alfred. Etnografía del Chaco. Op. cit. 
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65 OBERG, Kalervo. The Terena and the Caduveo of Southern Mato Grosso, Brazil. Op. cit. 
66 SILVA, Fernando Altenfelder. Religião Terêna. Op. cit. 
67 MÉTRAUX, Alfred. Etnografía del Chaco. Op. cit. 
68 OBERG, Kalervo. The Terena and the Caduveo of Southern Mato Grosso, Brazil. Op. cit. 
69 LÉVI-STRAUSS, Claude. O Cru e o Cozido. Op. cit. 
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70 Idem, ibidem.  
71 ZERRIES, Otto. Organização dual e imagem do mundo entre os índios brasileiros. In: SCHADEN, Egon. 
Leituras de Etnologia Brasileira. São Paulo: Companhia Editorial Nacional, 1976. pp. 87-126. 
72 Idem, ibidem. 
73 Etnólogo e historiador cultural alemão que realizou vários estudos de práticas culturais de diversos 
povos tradicionais e autóctones, principalmente africanos, no período entre as Guerras Mundiais.  
74 Família linguística de etnias da América do Sul e Ilhas do Caribe, do qual os Terena fazem parte. 
75 Aglomeração estelar formada dos astros (filhas) Electra, Calaeno, Taygeta, Maia, Merope, Asterope, 
Alcyone, (pais) Atlas e Plêione.  
76 Constelação do equador celeste formada por quatro astros: Betelgeuse, Rigel, Bellatrix e Saiph. O 
Cinturão de Órion, que é conhecido popularmente como “Três Marias”, é formado pelos astros Mintaka, 
Alnilam e Alnitak. 
77 LÉVI-STRAUSS, Claude. O Cru e o Cozido. Op. cit. 
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78 Idem, ibidem. 
79 Oheokoti: Cerimônia xamânica. De acordo com o professor Itamar Jorge Pereira, pode ser utilizado para 
denominar todas e quaisquer conferências entre os Koixomuneti, contudo é um termo usado 
principalmente para definir os rituais realizados durante a Semana Santa, onde os xamãs realizam suas 
orações tradicionais, sendo proibida a participação de crianças e mulheres gestantes.  
80 GALDINO, Luiz. A Astronomia Indígena. São Paulo: Nova Alexandria, 2011.  
81 Idem, ibidem, p. 23. 
82 MÉTRAUX, Alfred. Etnografía del Chaco. Op. cit. 
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83 Retomando Mircea Eliade, podemos refletir que os rituais do Ano Novo entre os povos tradicionais 
evocavam uma festividade anual xamânica, que repetia os atos dos entes sobrenaturais, numa ideia de 
“eterno retorno”, onde os acontecimentos primordiais devem ser reatualizados no tempo profano, no 
final do calendário sagrado e agrícola. Assim, “a cada Ano Novo reitera-se a cosmogonia, recria-se o Mundo 
e, ao fazê-lo, cria-se também o Tempo, quer dizer, regenera-se o Tempo iniciando-o de novo”. Cf. ELIADE, 
Mircea. O Sagrado e o Profano: a essência das religiões. São Paulo: Editora WMF Martins Fontes, 2010. 
Na obra o mito do princípio das coisas serve de modelo, como mecanismo de cura e criação. 
84 MÉTRAUX, Alfred. Etnografía del Chaco. Op. cit. 
85 Idem, ibidem, p. 230. 
86 Moiety: brincalhão, alegre. 
87 MÉTRAUX, Alfred. Etnografía del Chaco. Op. cit. 
150 
GONDIM, Hugo Cezar Fernandes & CASTRO, Iára Quelho, Rituais e cerimônias religiosas 
chané-guaná: o xamanismo Terena nos estudos etnográficos. 






                                                          
88 Essa dança tradicional é comumente referida pelos contemporâneos Terena como originárias das 
comemorações do fim da Guerra do Paraguai. Em outras versões, “um ‘koixomuneti’, um xamã Terena 
caiu em transe e em sonho visitou uma floresta na qual assistiu o ‘kohixoti-kipâ’e’; ao acordar, 
recordando-se do que sonhara, teria ensinado a dança aos Terena, que desde então passaram a executá-
la”. Cf. SILVA, Fernando Altenfelder. Religião Terêna. Op. cit. O professor Itamar Jorge Pereira nos 
informou que é uma dança estritamente masculina. 
89 OBERG, Kalervo. The Terena and the Caduveo of Southern Mato Grosso, Brazil. Op. cit. 
90 Penó-ohéo’koti: casa de cerimônia xamânica. O professor Itamar Jorge Pereira comentou conosco que 
era comum os Koixomuneti construção de um local de cerimônias tradicionais e que atualmente é pouco 
provável encontrar ou extinguiu-se o costume. 
91 Ivohákoti: invocador de Espíritos ou ato de invocação. Indivíduo responsável por chamar os espíritos 
para as cerimônias. 
92 OBERG, Kalervo. The Terena and the Caduveo of Southern Mato Grosso, Brazil. Op. cit. 
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93 Idem, ibidem. 
94 Haráramototi: vestimenta ou indumentária de coloração vermelha. 
95 OBERG, Kalervo. The Terena and the Caduveo of Southern Mato Grosso, Brazil. Op. cit. 
96 Piritúti: não foi encontrada uma tradução do Terena e pode fazer parte de outra língua indígena. 
97 Chúkuchu: um estilo de box entre ambas classes sociais. O mesmo que Mootó. 
98 Nos dizeres de Mircea Eliade, “as danças consistem na reiteração de todos os acontecimentos míticos” 
Cf. ELIADE, Mircea. O Sagrado e o Profano. Op. cit.  
99 Gêmeo mitológico e herói civilizador da sociedade Terena. 
100 LÉVI-STRAUSS, Claude. O Cru e o Cozido. Op. cit. 
101 Idem, ibidem, p. 168. 
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102 Idem, ibidem. 
103 Idem, ibidem. 
104 SUSNIK, Branislava. El Indio Colonial del Paraguay – El Chaqueño: Guaicurúes y Chanes – Arawak III. 
Asuncion, Paraguay: Museo Etnográfico “Andres Barbero”, 1971.  
105 Idem, ibidem. 
106 Metades ou classes sociais Terena. Sukirikionó: a classe social identificada com a cor azul, bravos e 
sérios. Xumonó: a classe social identificada pela cor vermelha, pacíficos e brincalhões. O professor Itamar 
Jorge Pereira relembrou às críticas de pesquisadores Terena na atualidade as interpretações feitas por 
Roberto Cardoso de Oliveira, que teria confundido sobre a natureza cerimonial de cada classe, como as 
cores de identidade e seu comportamento.  
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107 ZERRIES, Otto. Organização dual e imagem do mundo entre os índios brasileiros. In: SCHADEN, Egon. 
Leituras de Etnologia Brasileira. São Paulo: Companhia Editorial Nacional, 1976. pp. 87-126. 
108 Ver também: OLIVEIRA, Roberto Cardoso. Do Índio ao Bugre: o processo de assimilação dos Terena. 
Rio de Janeiro: F. Alves, 1976, p. 49. 
109 Idem, ibidem.  
110 Idem, ibidem, p. 45. 
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111 Idem, ibidem. 
112 Cronista e naturalista inglês que esteve a serviços para a França, que entre 1843 e 1847 estudou como 
botânico as regiões que vão do Amazonas ao Rio da Prata.  
113 Yunakalú: personalidade que prepara os futuros líderes para a guerra e transmite os conhecimentos 
tradicionais. Tem sua aparição principal no Oheokoti ou Semana Santa e somente podem ser da classe 
Xumonó. Acompanhado de mais quatro pessoas visita casa por casa com um chifre de cervídeo em mãos 
para pedir alimentos para a cerimônia realizada no Sábado de Aleluia, apenas para os convidados. Um de 
seus distintivos rituais é o colar de semente de Melão de São Caetano (Momordica charantia).  
114 Tadique: não é uma palavra Terena. Provavelmente uma brincadeira da etnia Kadiwéu (descendentes 
contemporâneos dos Mbaya e Guaicuru), observada entre os Terena à época da pesquisa.  
115 Mootó: brincadeira realizada apenas no período do Oheokoti ou Semana Santa. Uma espécie de box 
realizado entre os adultos, no qual os Xumonó procuram um opositor Sukirikionó para provocar uma luta. 
Crianças também participam de acordo com o professor Itamar Jorge Pereira, onde uma criança Xumonó 
estapeia o rosto de outra Sukirikionó e foge do local.  
116 Ivuixote-vogomoto: montaria animal, corrida de cavalos realizada entre Xumonó e Sukirikionó. 
117 OLIVEIRA, Roberto Cardoso. Do Índio ao Bugre. Op. cit. 
118 Etnólogo que esteve e realizou um trabalho entre os Terena de Miranda em 1916. 
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119 OLIVEIRA, Roberto Cardoso. Do Índio ao Bugre. Op. cit., p. 48. 
120 SILVA, Fernando Altenfelder. Religião Terêna. Op. cit. 
121 OLIVEIRA, Roberto Cardoso. Do Índio ao Bugre. Op. cit. 
122 Idem, ibidem, p. 98. 
123 Idem, ibidem, p. 99 
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124 Cf. CARVALHO, Fernanda Schmuziger. Koixomuneti e outros curadores: xamanismo e prática de cura 
entre os Terena. São Paulo: Terceira Margem, 2008. MOURA, Noêmia dos Santos Pereira. O processo de 
terenização do cristianismo na terra indígena Taunay/Ipegue no século XX. Campinas: UNICAMP, 2009. 
125 Ïdem, ibidem 
126 OLIVEIRA, Roberto Cardoso. Do Índio ao Bugre. Op. cit. 
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127 Vide em MOURA (2009) o caso de Dona Miguelina Silva, da Aldeia Ipegue.  
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